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«JUVENTUDE» 

Aviso à imprensa e ao 
público em geral 

uPede-nos a direcção da revis- 
ta «Juventude» com séde em Lis- 
boa, na Rua Nova do Almada, 
53-2.º, para tornar público êste 
esclarecimento; 

O sr. Jorge Ramos, demitido 
do cargo de «chefe da publicida- 
de» anda a espalhar por jornais 
da província notícias erradas, 
onde se faz passar por ex-redac- 
tor-principal e anúncia a solida- 
riedade para com êle de certos 
camaradas, alguns dos quais só 
existem na sua própria imagina- 
ção: 

O único chefe de redacção da 
«Juventude» é o jornalista profis- 
sional sr, Couto Rodrigues, e 
a-pesar-da má vontade de alguns 
maus elementos, «Juventudercon- 
tinua a sua campanha em prol 
“do ressurgimento nacional.» 

OS AÇAMBARCADORES 

   
    

  

    
   

    
    

    

     

   
    

       

   

  

Bastou dizer-se que, lá longe, 
troava O canhão, para imediata- 
mente os açambarcadores se pre- 
pararem para a ganância. E pa- 
rece que já estão fazendo das 
suas, escasseando os géneros de 
primeira necessidade para elevar 
os preços de custo. 

Mas, desta vez, talvez se en- 
ganem os gananciosos, porque o 
Govêrno já está estudande a ma- 
neira de não faltarem os géneros 
essenciais à vida e castigyrá se- 
veramente quem os açambarque, 

  

TRANSCRIÇÃO 

O nosso colega O Democrata, 
de Aveiro, transcreveu no seu 
penúltimo múmero o nosso arti- 
go editorial «A favor da impren- 
sa regionalistan, 

Agradecemos. 

a. 

MAIS UMA DESCOBERTA 

Um grupo de engenheiros elé- 
etricistas da Rússia descobriu 
um aparelho-telefônico com uma 
parte especial, destinada a reco- 
lher os recados, quando a pessõa 
procurada não puder atender ao 
telefone Essa parte especial ajei- 
ta-se perfeitamente bem a qual- 
quer telefone de nso corrente. Se 

ASSINATURA | | Proprietário-Director e Administrador 
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à Ouerra 
Estamos a quinze dias que a 

Alemanha invadiu a Polónia e que, 
por êsse facto, a Inglaterra e a Fran- 
ça lhe declararam guerra. O Mundo 
está em armas, não havendo nação 

nenhuma que não esteja preparada 
para qualquer eventualidade. 

Não foi possível salvar a Paz. Os 
homens que fomentaram a guerra têm 
de arcar com grandes responsabilida- 

des. Deus proteja a Europa, já que os 
homens não foram capazes de manter 
a Farmonia que a humanidade aspira. 

% ” * 

O nosso Govêrno dirigiu ao País 
a seguinte nota oficiosa : 

«A-pesar-dos incansáveis esferços 

de eminentes chefes de govêrno e da 
intervenção directa dos chefes de mui- 

tas nações, eis que a paz não pôde 
ser mantida e a Europa inerguilha, de 
novo, em dolorosa catástrofe. Embo- 

ra se trate de teatro de guerra longin- 
qiio, o facto de irem defrontar-se na 
Inta algunas das maiores nações do 
nosso continente —- nações amigas e 

uma delas aliada — é suficiente para 

o grande relêvo do acontecimento e 
para que Jêle se esperem as mais gra- 

ves consegiiências. Não só se lhe não 
pode ficar estranho pelo sentir, como 
há-de ser impossível evitar as mais 
duras repercussões na vida de todos 
os povos. É 

Felizmente, os deveres da nossa 
aliança com a Inglaterra, que não que- 

remos eximirmos a confirmar em mo- 

mento tão grave, não nos obrigam a 
abandonar, nesta emergência, a situa- 

ção de neutralidade. 

O govêrmno considerará como o 
mais alto serviço ou a maior graça da 
Providência poder manter a paz para 
o povo português, e espera que nem 
os interêsses do país, nem a sua di- 

gnidade, nem as suas obrigações lhe 

imponham comprometê-la, 

Mas a paz não poderá ser para 
ninguém desinterêsse ou descuidada 
indiferença. Não está no poder de 
homem algum subtraír-se e à Nação 
às doloros2s consegiiências de guerra 
duradoura e extensa, Tendo a cons- 
ciência de que aumentaram muito os 
seus trabalhos e responsabilidades, o 
Govêrno espera que a Nação com êle 
colabore na resolução das maiores 

dificuldades e aceite da melhor forma 
os sacrifícios que se tornarem neces- 
sários e se procurará distribuír com 
equidade possível. 

À todos se impõe viver a sua vida, 
mas agora com mais calma, trabalho 
sério, a maior disciplina e iinião; nem 
recriminações estéreis nem vãs lamen- 

tações, porque em muito ou pouco 

fique prejudicada a obra de renasci- 
mento a que meteramos ombros. 
Diante de tão grandes males, faz-se 
mister animo forte para enfrentar as 

dificuldades; e da prova que ora de- 
rem, sairá ainda maior a Nação. 

Lisboa, 1 de Setembro de 1939. 

O GOVÉRNO.   
  

  

  

TAMBEM A RUSSIA... HAJA ENERGIA, POIS! POETA BOCAGE 

(CACIA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

ELOS 8 AOTICINO 
To vo Vrj vlo lo vo vo GIO Go cl jo VA 

ESPECTÁCULO 

No próximo domingo dia 17, 
promove mais um espectáculo, 
o «Grupo Dramático Caciensen, 
que tanto sucesso tem alcançado 
em Cacía e terras onde tem feito 
espectáculos, 

Leva à cena a espampanante 
comédia em dois actos «A Casa 
Misteriosa» que é um número 
para fazer desopilar os tfigados 
ao mais caréca. 

Do programa faz parte tam- 
bém o entre-acto dramático “A 
Fome do Operário” cujo en- 
rêdo encerra uma formidável li- 
ção de moral. 

Haverá no fim baile para tôda 
a assistência. 

Que ninguém falte a êste es- 
pectáculo, que é um Espectáculo 
com letra grande, 

.** 

E É VERDADE... 

O distinto jornalista sr. João 
Ameal escreveu: 

«Afinal, O «nosso tempos é 
igual a todos os tempos. Vive- 
mos os últimos anos numa atmos- 
fera de apreensões e alarmes que 
aumentavam hora a hora. O ho- 
rizonte foi-se cobrindo de amea- 
ças. Até ao momento em que as 
primeiras explosões troaram pe- 
lo Mundo e se iniciou outro cei- 
clo de mortandades e de ruínas. 

Repete-se, invariável, o drama 
humano de ontem, de hoje, de 
âmanha, Atravessamos agora uma 
fase de lucido e amargo realis- 
mo, em que as líricas ilusões da 
fraternidade cedem o lugar às 
tremendas convulsões do fratricí- 
dio. No dia em que o fratricídio 
parar, voltarão os idealistas a 
cantar os hinos candidos e ar= 
dentes da nova utopia...» 

E é verdade!... 

..* 

BAILE NO CLUB 

Abrilhantado pela Orquestra 
do «Grupo Musical Caciense» rea- 
lizou-se pela primeira vez no úl- 
timo domingo come oportuna- 
mente fora anunciado, um impo- 
nentíssimo baile no amplo Salão 
do «Club Recreio Ceciensem, que 
diga-se em abono da verdade, foi 
um dos bailes que mais enchente 
teve de mocidade folgaza. 

Por várias vezes o «Grupo 
Musical Caciense»r foi alvo de 
estridentes salvas de palmas por 
tôda a assistencia que enchia por 
completo aquele salão, 

o fone não se levantar, quando | Segundo os jornais, a Russia ! A «Ordem de Serviços da Po-| Fez ontem 174 anos que nas-| Felicitamos não só o «Grupo a campaínha tacar várias vezes, lestá convocando os reservistas lícia de Segurança Públicam, de'ceu em Setubal o poeta Manusl| Musical Cacienser que se portou 
a parte especial do telefone entra para os enviar para a fronteira [9 do corrente, recomenda ao pes-j Maria Barbosa du Bocage, que! à altura dos seus méritos, como 
a funcionar, e recolhe, numa pe-|da Polónia. ns soal que proceda enêrgicamente foi um génio inspirado, dando à|o «Club Recreio Cacienser por 
lícula própria, a meusagem que| Tôda esta actividade militaris-| contra tôdas as pessoas que ven-| literatura portuguesa maravilho-|assim vermos que os laços de 
se quiz transmitir. Quando aJta define bem claramente os pro-| derem géneros ou mercadorias|sos sonetos. amizade entre os dois grupos se 
pessoa chamada voltar, bastará | pósitos dos sovietes que são hoje | com lucros considerados exces-| Lembrar esta data, é uma glo-| vão extreitando. 
abrir a caixa para encontrar os os grandes amigos... da Paz, |sivos. rificação de todos os bons por- Ainda bem, pois a união faz a 
recados transmitidos. claro está. Era bom que se fizesse. tugueses. Horça ! 

    
      
    

  

   
    

   



A Morte e a Vida!... 
  

  

Odeio a Morte ao vê-la caminhar 
Lado a lado co" a vida por vingança, 
Odeio-a por ver que ela quer levar 
O pouco que me resta por esperança! 

Odeio a Morte, sim, por ser tirâna 
Pois furto a Vida c tanta alma indefeza. «. 
Odeio-a quando a vejo rir ufana, 
Orgulhosa da sua vil grandeza... 

Por isso quando a vi bem a meu lado, 
Com raiva, então, lutei, feroz, audaz, 
Mas nessa luto atroz fui derrubado 
Porque eta era mais forte... 

Porém num: "sforço tôrpo a que faltava 
€ alento p'ra vincar bem meu rancôr, 
Enquanto o morte altiva gar galhava 
Eu ia mormurando com ardor: 

—Se a Morte luta rindo contra a Vida 
E os homens entre si, fazendo Guerra, 
A Humaridade inteira está perdida 
Como perdida está a vasta Terra!... 

mais tenaz, 

Manuel Cabral. 

  

Carta Aberta 

    

  

  

  
  

AO SR. MANUEL MARIA DA SILVA 
  

Causon-me nervos a suayde quem sente a alma livre de 
carta inserta no jornal «Q Con-! todos os males! 
celho da Murtosa», de 2 do 
'corrente.- -Irritou-me O sangue 
nas artérias... mas, enfim, con- 
segui socegar um pouco 0 ce: 
tebro alvoroçado pelo mau hu- 
mor da mesma. E resolvi pôr 
o caso tal qual se passou. 

Em junho, último fui convi- 
dado por um colega 2 escrever 
um pequeno e simples artizo 
defendendo a causa dos pue- 
tas que escrevem para o Fado. 
Com as suas indicações, co- 
mecei-o e terminei-o. 

Depois êsse mesmo colega 
o dactilografou para assim ser 
públicado no «Ecos de Cacia»; 
mas, ao entregar-me o referido 
artigo, vi que possuia estas pa- 
lavras a mais:— «Os alicerces, 
os pontos nos i i vão a seguir. 
Historiemo-los: Decumentan 
do-os:» Formei discussão, por- 
que o tinha escrito assim, nês- 
te periodo: «que escrevem pa- 
ra o folclore português --- Fado. 
Ora êstes puetas estão, etc, 
etc.» — Nisto houve um pegue 
no acôrdo, “mas sem intenção 

criminosa”, até que foi publi- 
cado... 

Diz na sua carta, cujis pa- 
lavras, fôram tiradas de um 
artigo assinado por v.na “Can- 
ção do Sul”. 

Então verifiquei os jornais 
de 1935 e nada... Só conse- 
gui encontra-las num publica- 
do em Outubro de 1936, mas 
assinado pela redacção... De- 
pois falâ-me num jornal, que 
eu nem sequer o leio, por não 
lhe ter simpatia. 

Ora o “amigo e conhecido 
de longe” diz sem repugnan- 
cia que quási lhe furtei... o 
quê? Onde chega o seu des- 
caramento! Pois, por muito que 
lhe custe estas palavras são 
portuguesas e não seu exclu- 
sivo, como mostra na sua car- 

ta, que me fez, depois de es- 
tar calmo, soltar Ah! Ah! Ah! 
Este gargalhar não é cínico, é 

  

  

Acusa-me de um plágio 
quando êste assunto dos poe- 
tas é um facto e “contra factos 
não há argumentos”, “Plagiá- 
rio é aquele que copia o argu- 
mento doutro, chamando-lhe 
reu”. Assim dizem os lexicó- 
grafos. Por essa ordem de vêr 
tinha de cada escritor nsar um 
dicionário de sua autoria, pa- 
ra não melindrar os colegas, 
usando meia duzia de palavras 
que o outro juntou, Se acaso 
é tão sério como mostra na 
carta, porque reclamou uma 
insignificância da líagua que 
nos pertence?! Onde está a 
sua seriedade? 

O dizer mal, pertence às 
mulheres do soalheiro. Julga- 
-se um jornalista erudito di- 
zendo mal dos outros... já ti- 
ve ocasião de vêr nos jornais 
em que colabora. A propósito, 
no momento em que escrevia 
esta carta, ouvia cantar: 

Pelo ceu vai uma nuvent 
Todos dizem—bem a vi... 
Todos falani e murmuram, 
Ninguém olha para si. 

(POPULAR). 

Agora compreenda-me e 
deixe-me em paz, porque por 

ECOS: DESCACIA 

Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 
  

Esta circunstância, conjugada 
com a indiferença dos altos po- 
deres do Estado, tem criado cer- 
tos embaraços ao fomento e tu- 
rismo e, conseguentemente ao 
desenvolvimento da cidade --o 
que pode induzir os estrangei- 
ros à nossa perda de espírito 
colunizador, colocando-nos na 
contingência de facultarmos cam- 
po propício, especialmente aos 
ingleses, para nos amesquinha- 
rem quanto à capacidade e po- 
tência da nossa raça na adminis- 
tração e direcção do nosso pa- 
trimónio colonial. Porque a ver- 
dade é esta: os nossos amigos 
ingleses da União Sul Africana 
servem-se de todos os pretextos, 
ainda os mais estápidos, para 
nos considerarem indíguos de 
possuirmos esta pérola africana. 

Mas nós bem lhes conhecemos 
as manhas e o fim de tal propa- 
ganda o que, aliás, não quere 
dizer que se não considere Lou- 
renço Marques bem digno de 
ser olhado com mais carinho por 
êsses altos poderes, no próprio 
interêsse da nossa Soberania, 

São estas as minhas impres- 
sões de hoje, pelo que vi e ouvi 
à cerca da cidade. 

Notas & comentários 

O MONHE 

Dei uma ligeira opinião àcer- 
ca do monhé de Moçambique, 
Para se ficar com um esforço 
mais sólido acerca de tal exem- 
plar exótico da fauna indiana, 
transcrevo a opinião de Carles 
Selvagem na sua «Tropa d' Afri- 
car, página 93, e a de Américo 
Pires de Lima no seu livro «Na 
Costa de African, página 65: 

Versão de Carlos Selvagem: 
«É é logo a escura, raste- 

jante canalha doutros imundos 
monhés que por aqui (Palma) 
pululam como êle ([brabhimo Ha- 
dji Ben Hadji Simba) (a) avaras 
e cúpidos, ignobeis de sujidade, 
negociando nas suas fétidas qui- 
tandas da única rua de Palma, e 
onde europeus e negros, mole- 
ques e carregadores, oficiais e 
praças, tôda a população militar 
desta Base de Operação é untuo- 
samente esfolada com unha rapau, 

«Vivem todos em misteriosa 
sordidez, com as suas várias mu- 
lheres à boa maneira eslamita, 
em pardieiros invioláveis, cerra- 
dos a todo o olhar indiscreto. 

«Alimentam-se de arroz e pei- 
xe sêco, de outras nauseabundas 
iguarias indianas obrigadas a ca- 
ril, o medonho caril nacional da 
Índia. 

  

«E o olhar obliquo e baixo 
que nos votam ao passar, levan- 
do cautelosamente a mão ao co- 
fiah de veludo bordado, é-nos 
mais odioso e repulsivo que tô- 
da a baba dos sapos e das tarân- 
tulas. 

«Vêem todos da Índia inglêsa, 
de Bombaim, de Calcuta. Poi- 
sam sistemâticamente ao longo   minha parte êste assunto fica 

arrumado e cancelado para 
sempre... 

O meu silêncio representará ' 
a educação ! | 

Mas apesar de me sentir 
escandalisado por v. na sia 
carta creia-me um amigo ao 
seu dispor. ! 

José da Silva Nunes. 

«EL-Xo> 

MERCADO SEMANAL DE BSTARRBJA 
  

Milho branço 20 litros 13800 
Centeio dai 16800 
Feijão branco mm à 28800 

» amarelo mm 28800 
n Jarangeiro mm 28800 
ro mistura mn 20800 | 
” fende » ” 12800 

Ovos (túzia) 3810 

da costa, muitas vezes aventu- 

rando-se, mesmo, até ao interior, 
com a saa quitanda, a sua unha 
rapace, o seu fedor nacional, 
Insaciâvelmente sugam então du- 
rante 5,10, 15,20 anos, e pobre 
negro, o próprio europeu, com 
imperturbável igual desfaçatez. E 
arredondadas as suas economias, 
sem terem beneficiado a econo: 
mia da Província da miséria de 
um ceitil (0 próprio arroz dos 
seus ágapes, é da Índia que o 
mandam vir), desalojam, cedem 
poiso e quitanda a outro com- 
patriota, e abalam no mesmo 
pangário das Índias, retirando-se 
do negócio para o conforto e 
para a paz da magnifica vivenda 
que do outro lado do Índico en- 
tretanto fizeram construir. 

(a) Terei ocasião de me referir a êste 
monhé—duplo espião. 

(Continia) 

DES 

Para esquecer o muito 

Quando tocar no dôce 

Hospital Militar— Estrela 

Quero sair daqui, voltar à vida 
—Aº minha liberdade que perdi! 
Chegar, acautelado, ao pé de ti 
E dizer-te, baixinho:— Minha Gida ! 

Sorrir de mor... quem não sorri?! 
Beijar a tua bôca apetecida... 
Ão meu peito apertar-te, de seguida, 

que sofri!... 

Quero deixar voar o estro meu 
A's belas regiões do Paraizo 
Que me dizem ser para além do céu... 

E quero, meu amor, quero e preciso, 
corpo teu, 

A graça sensual do teu sorriso, 

Manuel Maria da Silva 

    | Pelo concelho de Gois || 
    

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CÓRTES DE 

ALVÁRES 

Reunin a Direcção no passa- 
do dia 3 do corrente, estando 
presentes: Mannel Marques, Ma- 
nuel Antunes Tavares, Manuel 
Domingos, Juainie Mateus e Joa- 
quim Tomé Bandeira, 

Aberta a sessão pelas 16 ho- 
ras, foi lida e aprovada a acta 
da última sessão, Fui lido o ex 
pediente que constava de ofício 
da Delegação, comunicando que 
já se havia realizado a limpeza, 
e desobstrução de entulhos à 
nascente e deponito na fonte Ve- 
lha, cuja despêsa foi de Esc, 
10850. Que ainda se não proce- 
deu a simples reparação da Fon- 
te do Vale das Sebes, e que tam- 
bém ainda se não reparou a es- 
trada no lugar de Mega, é quo 
esta reparação deve ser executa 
da com verba vinda da Câmara 
de Gois. 
Uma carta do nosso Delegado 

Manuel Antunes Januário, o qual 
tem feito a cobrança, em Cortes 
e nos envia Esc. 85800, tendo 
enviado em Agosto minis Ese, 
100800, respeitante «os méses de 
Maio, Junho e Julho. Alguns 
sócios em Córtes pagaram ns 
suns cotas até Dezembro, Taum- 
bém vos foi enviada uma pro- 
posta de um novo sócio que é o 
se. Manuel Antão da Silva Ra- 
poso, sendo teu proponente o 
referido Delegado, Outra pro- 
posta de outro novo sócio, sr, 

Autónio Antão Lopes, matural 

de Curtes, sendo seu proponente 
o nosso cobrador sr, armindo 
Henriques, os quais foram apro- 
vados. Foi lida uma proposta tra- 
duzida em diversas considerações, 
apresentada pelo sr, Juime Mh- 
teus, no sentido de se modificar 
o lavadouro, a fonte do Cusal, é 
bem assim substituir-se a porta 
de madeira que reserva o depó- 
sito por porta de ferro, 

Alargamento da ma a princi. 
piair da Capela até à porta de 
Manuel Costa e que o deposito 
da nascente da Fonte Velha, seja 
defendida com uma parede alta 
de forma a evitar quando das 
enxurradas, aquele seja envadi- 
do e também ser dafendido do 
rapazio, que por hábito por eli 
fazerem sanitas, À Direcção ficon 
de estudar o assunto de acordo 
com a sua Delegação. Os nossos 
cobradores— Armindo Henriques 
e João Tomé Bandeira, presta- 
ram coutas, da cobrança de 
Agosto, 

A Direeção—mais uma vez 

ngradesse nos sócios que já pa- 
garanr as suas colas adiantadas, 

sendo os seguintes: n.º 9, Manuel 
Domingos; n.º 28; antónio Tomé 
Júnio:; n.º 31 Abílio Mendes; n.º 
35, Belarmivo dos Santos, Fon- 
saca e n.º 69, Manuel Sines 
    

| Necrologia 
Rafino Candido Franco 

Estão de luto nela morte de 
seu dedicado irmão Rufino Can- 
dido Franco, os nossos presados 
amigos srs. Joaquim Candido 
Franco, gravador, e Zacarias 
Candido Franco, funcionário dos 
correios, residentes na capital. 

O triste desenlace deu-se em 
Ramalhal (Torres Vedras), onde 
o saiidoso extinto se encontrava 
há tempos em procura de me- 
lhoras para o seu doloroso sofri- 
mento, 

No funeral encorporaram-se 
muitas pessoas amigas da família, 
tanto de Lisboa como de diver- 
sas localidades de Torres Vedras, 
vendo-se numerosamente repre- 
sentada a classe telegrato-postal, 
a que Rufino Franco pertencia e 
à qual dedicou sempre muito 
zelo e probidade, 

A! desolada viuva e a seu fi- 
lho sr. dr. António Franco, bem 
assim a Joaquim e Zacarias 
Franco, apresentamos os nossos 
sentidos pezames, 

  

e eme 

Luz eléctrica na Quintã 
eme mio mm 

Como já aqui o dissemos es- 
tão concluídos os serviços de 
instalação da luz eléctrica cá na 
Quinta do Loureiro; melhora- 
mento êsie porque desde 1930 
vimos pugnando, 

Restando sômente a sua inau- 
guração, que se não faz âmanha, 
17, como dissemos, devido a uns 
mal intencionados que no caso 
querem superientender, mas es- 
peramos que esta mesma se não 
fará demorar. 

CE COS DER ESEC NE er nm caem re rem 

Fonseeny até Dezembro, 
Na DELEGAÇÃO:—n.º 108, 

João dos Suntos Fonseca; 130, 
Manuel Antão do Cabeceire; 132, 
Antunes dos Reis e n.º 152 J. ão 
Lopes Cortez; nté Degenbro., 
AUXILIARES: —n.º 2, Jacinto 

Ribeiro; n.º 12, Tomaz Mannel 
Pereira; pagou 3 mêses, 

A Dieeção chume a atenção 
para diversos rÓócios que se en- 
contrum atrazudos, o favor de 
pagarem As suas cotas, se não 

pretendem ser exelnjdos e tx- 
pulsos da nossa cclectividade, a 
lei é para todos é Lem ds se res- 
peitar, Foram aprovadas as des. 
pésus do mês de Agosto, Traten- 
-se de outros assuntos de interês. 
s» administrativo. Encerrou-se q 
sessão eião 19 horas e 30 
nulos, 

  

mio 

Pela Direeção, 

O Tesoureiro, 

Manuel Antunes Tavares  



  

  

Garteira Elegante 

ANOS 
  

Hoje, 16, completa mais um 
aniversário natalício o nossu pre- 
zado amigo e assinante sr. Joa- 
quim Faria, cotisiderado indus- 
trial de panificação em Lisboa, 

— Amanhã, 17, faz anos à sr. 
Arminda das Flores, espôsa do 
nosso amigo sr- Manuel Goa- 
qalves Amaro, residentes em 
Lisboa. 
—Também âmanhã, completa 

27 anos o nosso assinante sr. Ma- 
nuel Maria Tavares da Silva, de 
Angeja e empregado na panifi- 
cação de Lishoa. 
—No dia 18 completa mais 

um aniversário natalício a sr.* D, 
Maria José Barata, dedicada es- 
pôsa do nosso bom amigo sr, 
Joaquim Barata, estimado agente 
da P. A. de Lisboa, 
—No dia 21 faz anos o nosso 

assinante e amigo sr. António 
Maria, de Sarrazola e residente 
em Lisboa. 

  

ESTADAS 

EMF OM D ECA CIA 

Notas de Vilarinho 
Retiradas.— Em visita a sen 

pai nosso amigo sr, Mantel Ro- 
drigues da Bela, que se encon- 

Está em Sarrazola na compa- tra internado num dos Hospitais 

nhia de sua espôsa e filhinhos ode Lisboa a fazer uma operação 
nosso estimado amigo e assinan-| retirou de Vilarinho no dis 6, À 
te sr. Francisco António Ramos, | menina Maria Rosa Rodrigues 
industrial de panificação na ca-| 
pital, 
—Em Cacía, estão a passar 30 

dias na companhia de sua mai e 
mais família, vindas de Evora, 
a sr D. Conceição Duarte Pau- 
la, e sua filhinha Arminda Duar- 
te Paula, respectivamente espôsa 
e filha do nosso assinante sr, 
António Rodrigues Paula indus- 
trial de padaria naquela cidade. 
—A passar alguns dias esteve 

em Angeja, acompanhada de seus 
filhos, a espôsa do nosso assi- 
nante sr. José de Sousa Aguiar, 
industrial de padaria em Lisboa. 

— Também estiveram na Cha- 
musca em gõso de férias a sr. 
D. Rosaria Chaves ea gentil 
menina Maria de Lourdes Cha- 
ves, respectivamente espôsa e fi- 

—No dia 22 faz anos a meninallhinha do nosso amigo e cola- 
Maria Rosa Ferreira Matos, fi. 
lhinha da sr? Margarida Ferreira 
Bastos e de seu marido sr, José! 
Maria Ferreira de Matos, indus- 
triais de padaria na Granja. 

A todos desejamos muitas fe- 
licidades. 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde é conside- 
rado industrial de padaria, reti- 
rouse já do Cabeço de Cacía na 
última semana, deixando ali por 
mais algum tempo sua espôsa, o 
nosso assiuante-e amigo sr. José 
Lopes de Matos. 
—Com destino à praia da Tor- 

reira saítam daqui na penúltima 
semana o nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. Mantel 
Albino Pereira Felix, que se fez 
acompanhar de sua espôsa, filha, 
cunhada e sobrinhos. Que se- 
gundo nos dizem êstes conti- 
nuam naquela praia, seguindo 
aquele para as águas de Melgaço. 

- Também com destino a Lis- 
boa, onde foi retomar o seu lu- 
gar na panificação, saíu de S, 
Marcos na última semana o nos 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Dias Vidal, para quem vão os 
nossos agradecimentos pela des- 
pedida que nos veio fazer. 

A todus boa viagem. 

DOENTES 

Vindo de Alcobaça onde se 
encontrava empregado na pani- 
ficação, está em casa de seus 
pals na Marinha Baixa —Cacia, — 
um pouco encomodado de saú- 
de, o nosso assinante sr. Antó- 
uio Martins Simões, aquem de-| 
sejamos umas prontas melhoras, 

  

borador sr. Joaquim Chaves, de 
Lisboa. 
—Cumprimentamos em Cacía na 
última semana o estimado Ca- 
ciense sr. Manuel Simões Car- 
relo, nosso assinante e industrial 

j de panificação em Coimbra, 

  

  

MOBÍLIAS 
Gruarda-vestidos, cama é dunas 

mesinhus de cabecaira, em mo- 
gno brasileiro, ainda em acaba- 

mento, vende-se por preço limi- 
tadissimo, na voa Eça de Queiroz 

n.º 25 (às 5 Bicas)—Aveiro, Na 
InesiDa casa se encontram alguns 

móveis em segunda mão e se res 
tauram e fazem quaisquer traba- 
lhos por encomenda, bem como 
se empalham cadeiras, (6) 

cixeira. 
Desejamos a esta boa viagem 

e a seu pai prontas melhoras, 
Buile.— Abrilhantado pelo Jazz 

de Aradns, realizou-se no-dia 3 
do corrente na eira do sr. José 
António Dias da Cruz, um im- 
ponente baile, enjo êste esteve 
fartamente concorrido por tôda 
a mocidade vilarinhense, 

Felicitamos os promotores de 
tão simpático advertimento, 
Doentes, — Encontra-se retida 

no leito e muito doente, a sr? 
Maria Ferreira da Manca, para 
quem vai o desejo de umas pron- 
tas melhoras. 
—Já está completamente res- 

tabelecida duma doença que úl- 
timamente teve a menina Jonna 
dos Santos Calado, filha do nos- 
so amigo sr, Manuel dos Santes 
Calado e de sua espôsa sr,* Maria 
augusta Calado. 
Estada. — À passar dois môses 

na companhia de sua família es- 
tá entre nós já desde a pretérita 
semana o nosso prezado amigo o 

assinante deste Jornal sr. Manuel 
Maria da Silva, empregado na 
panificação de Lisboa. 

As nossas boas vindas —C. 

  

VENDEM-SE 

Um alambique de destila- 
ção com duas colinas e suas 
pertenças, quatro toneis de 

2.000 litros cada um e diver- 
sas outras vasilhas, tudo em 
bom estado.   Tratar com António Joaquim 
de Pinho—Esgueira. (8) 

  

  

  

  

    
  

  

| Foto-Moderna 
—== de =— 

João Ramos 

Para uma fotografia de arte 
ou. de preço económico, prefira 
sempre a 
de João Ramos. 

Esmerado 
trabalhos aos amadores. 

«FOTO - MODERNA» 

acabamento de 

Rua Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito)—-A VEIR O Í 

“De quando em vez...” 

INDECISÃO 

Há dias, amigo João Fer- 
nandes, abordou-me solicitan- 
do a minha colaboração humil- 
de para Ecos de Cacia. 

Cheio de bôa vontade, ace- 
di ao pedido, compremetendo- 
-me a escrever «de quando em 
vez...» meia cúzia de mal 
notadas regras como diz o bom 
povo da minha terra. 

Porém êste calor semitropi- 
ca!, esta moleza... franca- 
mente... não convida a enfi- 
leirar lêtras, mas antes a um 
completo socêgo de corpo e 
de espírito: 

No entanto eu prometi! Há 
que cumprir, pois antevejo o 
João Fernandes, justamente 
irado, inguirindo: 

— «Então, «Valy», êsse ar- 
tigo?>» E cá estou a escrever. 
“te, leitor, para me livrar da sa- 

das e Tt 
Estadas. — Está aqui, vindo de 

Lisboa, desde a pretérita semas 
na, e acompanhado de sua es- 
pôsa e filhes » nosso prezado 
Anpejense é assinante deste jor- 
val er, Antônio augusto Fon- 
toura, a quem npresentamos os 
cumprimentos de boas vindas, 
Retirada. — Retirou daqui com 

destino a França, oude sempre 
tem estado, à dias, depois de aqui 
estar dois nêses na companhia 
de sua família o nosso estimado 
angejense gr. Mannel Nunes Nos 
gueira, que se fez acompanhar de 
sua dedicada espôsa sr;* D, Lui- 
za Nogueira é filhos, 

Para êsto nosso amigo, que 

também é assinante deste jornal, 
assim como para Bãa espôsa é fix 
lhos, vão os nossos respeitosos 
cumprimentos de uma feliz via- 
gem—C. 

—— —— + O - mem 

Notícias de Tahoeira 

RETIRADAS.—Partin no dia   nha feroz daquele amigo que 
a todo o trarze quer fazer de 
mim um articulista, 

Ao alto do meu bloco eu 
escrevo o título: «Indecisão» 
—"Indecisão»? Não sôa bem! 
traço! Recomeço, agora com o 
título de «Indiferença». Fran- 
camente, eu hrje estou com a 
mania dos prefixos negativos... 

Seja «Indecisão». Está ade- 
quado, uma vez que estou in- 
deciso... 

E nesta indecisão me fico, 
pedindo-te mil desculpas leitor 
amigo e ainda com a garantia 
que quando terminar o calor, 
algo de útil te escreverei... 

Que o João Fernandes é o 
único culpado, pois me obri- 
gou a escrever... com êste 
formillável calor... 
Pombal 1939 VALY 

—————— mama 

Notícias da Povoa e Paço 
RETIRADAS.—Para o Barreiro 

retirou-se daqui no dia 12 0 nos- 
so amigo sr. Jerónimo Marques de 
Oliveira, onde é empregado de pa- 
nificação à anos, 

—Para S. João do Estoril tam- 
bém se retirou daqui no dia UI 
do corrente a sr.* Maria da Maia 
Durão, espôsa do sr. Manuel Si- 
mões da Maia, industrial de pada- 
ria naquela localidade, 

Para estes vão os desejos de 

  

  
12 para Lisboa, a-fim-de seguir 
para a América do Norte, o nossa 
so amigo e conteriâneo st, Ma- 
nuel Maria Marques, que aqui 
entre nós deixou bastantes sau 
dades, 

no nosso Americaun desejumos 
boa viagem, 
DESASTRE. — Quando no dia 

12 pelas 830 horas os”. João 
Sin des dos Santos o (caiádo) se- 
guia de sua casa para « campo 
com um carro, levando no mes. 
motêda a sua família, mulher e 
filhos, êsto em certa altura vi- 
rou-se com tanta rapidez que vão 
den tempo de coisa alguma, tos 
dos ficaram por debaixo do mess 
mo, ficando à nosso (Caiádo) com 
a cabeça partida estando a ser 
tratado pelo sr. Dr, Tomaz d'A- 
quino, de Sarrazola. 

Lamentamos o sucedido, dese- 
jaudo umas prontas melhoras no 
doente, mas aconselhando êste é 
tantos ontros cá do burgo, que se 
deixem de andar de carrada, pois 
além de ser expressamente pre. 
bido, com muita facilidade lhes 

podem suceder ideuticos precal- 
ços —O, 

  

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à Im- 

prensa de Aveiro 

  

liz parto deu à luz no dia 11 nma 
criança do sexo femenino a sr 
Luiza Simões de Moura, espôsa 
do nosso amigo sr. Baltazar dos 
Santos. 

Aos pais da nova dona de casa   uma boa viagem. 
NASCIMENTO. —Com um fe- 

enviamos as nossas felicitações, 

C. 

  

  

(2) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA» 
  

Sem um último adeus!... 

— NOVELA— 

por:- Manuel Cabral 

Redopiavam alegremente. 
O olhar de fernando a admi- 

rar aquele par, era um clarão 
intenso. 

Que se passaria no seu perisa- 
mento? 

Estaria Fernando apaixonado? 
Decerto que não!... 

* 

—Como se chama? preguntou 
Jorge. 

—Haverá acaso interêsse em 
saber O meu nome? retorquiu a 
loura. 

--Tanto que você nem pode 
imaginar!... 
—Mas que interêsse será êsse 

tão expontâneo?. 

  

—Contar-lho-ia se estivesse a 
sós consigo, mas bem vê o ltt- 
gar não é próprio para ter-mos 
desabafos desta natureza!... Se 
quizesse ter o prazer de me dis- 
pensar um só minuto, ficaria sa- 
bendo o motivo da minha ouza- 
dia, ou para melhor, todo o meu 
interêsse em saber o seu nome! 
Se quizesse, porque nada é im- 
possível, ia ter comigo, daqui 
por 20 minutos, ao jardim. 
—Não acha demasiado cêdo, 

ainda, para marcar-mos entre- 
vistas? E para mais você mal me 
conhece e não sabe afinal quem 
sows.. 

peito, Simplesmente me interês- 
sa saber o seu nome. O resto 
depois lhe explicareil... 

* 

A loura vendo tanta insisten- 
cia da narte de Jorge, acedeu ao 
pedido. 

As onze e um quarto soaram, 
Jorge estava trémulo contem- 
plando a bela cascata do jardim. 
O seu pensamento estava na lou- 
ra, que daí por pouco ia ser à 
sua confidente. Jorge pensava, 
ao mesmo tempo, a maneira co- 
mo lhe havia de contar o que se 
passava na sua alma. Um leve 
toque no ombro veiu desanuviá- 
-lo de todos os seus pensamentos. 
Era ela que havia chegado. 

Jorge agarrou-lhe nas mãos, 
aproximou-as do peito, e come- 
çou a marrar-lhe o seu sofri- 
mento:— 
—Não sabe então porque de- 

sejo saber o seu nome? Pois bem! 
—Cheguei esta tarde, e quat- 

do a vi, senti-me vencido por   — Nada desejo saber a seu res- tôda a sua beleza... Amo-al Per! 

ptenço-lhe de corpo e alnia, e se- 
[Tia capaz de todos os sacrifíci-s, 
para ouvir da sua boca, que me 
ama também! Sinto no meu pei- 
to pulsar um coração que lhe 
pertence!... 
—Você exagera! Há relativa- 

mente tão pouco tempo que me 
conhece e já me ama assim tum: 
to?... Não acredito!... É uma 
loucura da sua partel... 
—Será o que quizer! Mas o 

que lhe acabo de dizer é pura e 
simplesmente o que minha alma 
sente. Estas últimas horas têem 
sido vivídas com o pensamento 
em si. 

—E se lhe disser que sou uma 
mulher casada!..., 
—Não importa!... responde 

Jorge. 
É grande o sacrifício da sua 

parte, mas poderá, se quizer, 
vencer todos os obstáculos que 
se lhe deparem, para unir o seu 
amôr ao meu. 

— Isso seria uma ingratidão!... 
  

— Ingratidão não! Você não 
ama o homem com quem casou. 
Sacrifica-se por ele. Vence tôda 
a sua mágua, para lhe ser agra- 
dável, porque êle é rico e satis= 
faz-lhe todos os seus caprichosl... 

— Como afirma isso? 
—Porque acabo de ler nos 

seus olhos, nesses olhos pelos 
quais estou prisioneiro! Não 
acha, acaso, mais belo e mais 
humano, viver-se para quem se 
ama? 

— Não contesto, respondeu ela. 
Mas sabe perfeitamente que se- 
via um escandaio abandonar o 
meu marido que tem uma eleva- 
da posição social, para me unir 
a você!!! 
—Então prefere viver na soli- 

dão a aceitar um amor puro, que 
lhe venho consagrando desde 
aquele momento em que tive a 
ventura de a encontrar?! Você 
podia se quizesse ser minha... 

— Sua? ll 
=Sim, minha espôsa!!!   respondeu ela. (Continta) 

 



Empreza Industrial de Tintas, L.' 
Escritório e Fábrica R. da. Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL º 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

  

(397) 

   e iguais 

as S) Peçam tabelas dos novos 
4 preços 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Pensão Avenida 
    

  

  

    

  

  

  

9 
d e-—BRUNO DA ROCHA e 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

. 

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

A preferida A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren- | va Pauifica- 
pabifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

STD 

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“A ABENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA | 
(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 
conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 
comércio e indústria, — Análises de Produtcs. 

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

  

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Ferreira Borges, 162-2,º 

(à Portagem) 

mw Consultório 1 . 
Cela Coimbra, 

(205) 

  

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia"trata de qanlquer faneral desde o mais 
simples ac de maior ponipa, en enixões ou urmas de 
mogno, em qualquer terra do Puís e por preços nó- 
dicos, lesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIRA 

Maquinas de costura SINGER 

(100) 

(183) 

  

e outras, desde 150800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Colçada de Santo André, 74-LISBOA 
  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA *'A FERMELA!" 

Rua Manuel Bernerdes, 76 — LISBOA 

ECOS DE CACIA 

PRAMATBRILAS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôódas 
as máquinas para à indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para lodos vs fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, ). d'almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º— LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
ca-a de António Ribeiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar- 
rega - se 
da cons- 
truçãode 
fornos de 
padarias 
em qual- 
quer sis- 
tema,as- 

sim co- 
mo for- 
DOS para 
borôa. 

Exe- 
cuta lo- À , 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece [erra- 
geus para us mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, co 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18a 22 — LISBOA 

  

  

  

(261) 
  

  

Arvores Frutiferas 

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar, 

Manuel dos Santos Antunes 

(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.? 
  

ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores: indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se consiruem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas. g 

Fornecem-se orçamentos grátis. 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos cs trabalhos de sew- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. (311) 

  

4 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por-bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 
  

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôga a parte. — GAIA — PORTO 

  

FERIDINA COSTA II! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farm: e as e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.º-R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa—Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de——sSosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

Ri BR ie SP TICO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to, A irritação é dominada, a pele é reftescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Uruas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cusdas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Encarrega-se de Iunerais em qualquer terra, fezendo 
trasladações em tedo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) CACIA Rua da República 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passageus para 
Br;zil, Argentina, Américz do Norte, França e Áhica 
e lruta de tôda a decumentação legel para êstes perios, 

Respoude-se a lôda a correspondência,  
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